À moca tristonha do trem...

                 A pequena
                     Gael Le Cornec,02/2003
Por que choras pequena?

De teus belos olhos brotam lágrimas 

Que em pérolas se transformarão

ao atingirem teus lábios pequenos.

Já posso ver em teu rosto os traços de uma pérola que caiu.

Não entendo teu choro pequena,

Se ainda tens toda vida pela frente,

Se tua pouca idade nao te permite

Chorar como adulto.

O que foi, descobriste o amor?

E o quao vão ele é na crua realidade da vida?

Pois chorarás, mais ainda pequena,

Quando perceberes, grande, 
que por amor não choras mais.

Prometo-te, pequena,

Nenhuma dor de amor será igual a esta que passou.

Ainda vais de chorar, enquanto pequena,

pelo segundo e terceiro amado, 

mas depois destes, 

juro que não derramarás 

uma só lágrima 

de teus preciosos olhos.

